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mmpAÇons=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por ll-

nha singela. llepetiçóes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs._assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem asma

nos impressos leitos na casa.--Acusa-ss a recepçlo e anunciam-se as publicações de ele

redacção seja enviado um exemplar.

  

   
   

  

  

   

   

 

   

 

   

  

   

  
  

 

    

  

   

    

  
   

  

  

   

  

   

   

    

  

   

   

    

  

   

  

    

  

  
  

    

  
   

    

   

  

    

  

  

A VElRO

BIA ¡MPRBSSM

-_ ' ausarnm uma excellente e

profunda impressão, por

esse paiz além, as eloquentes

palavras proferidas na sessão

de 2.a feira ultima pelo illus-

4 tre deputado dissidente, sr.

dr. Egas Moniz, na camara

. dos deputados.

. 4* Ha muito se aguardava

com extraordinario interesse

_esse notabilissimo discurso,

que foi ,uma maravilha da elo-

_ :quencie e rasgou no tenebroso

mysterio dos adeantamentos

ilegaes em amplo facho de luz

. _, Sabin golfando sangue, de

aquele apertado circulo de fer-

' ro, o actual ministro da fazen-

da.Golfando sangue e vomitan'

do injurias. Descendo das ca_

,deiras do poder ao banco dos

criminosos. De juiz passou a

_ reu. Vae na leva dos condem-

- nadas, dos proscriptos, dos

¡maldiçoadcs. '

' Que o julgassem, pediu! Es-

' tájulgado e irremediavelmen-

te perdido. Não se ergue mais.

E' homem ao mar.

í'

A moção de que o brilhan-

' tiesimo orãdor fez pneoeder

eles extrordinaria oração, que

teve, sobre tantas outras vir-

tudes, o merito de calar no

_animo da opinião e obrigar o

_ ministro progressista a confes-

sar o crime que o chefe o le-

vara a praticar:

«A camara:

,4 (reconhecendo que a dotação do

rei, a fixar em obediencia ao que

dispõe o artigo 89.“ da Carta-cons-

titucional, nada tem, nem pode ter

de commum com a liquidação de

.i contas do anterior reinado, entre o

I thesouro publico e a fazenda da

' a real;

(considerando que uma conscien-

:oiosa resolução legislativa sobre as

'verbas a destinar para essa dota

!ele não pôde ser adoptada só pelo

_procedente estabelecido e antes de

: _serem prestados as cortes os escla-

-reoimontos indispensaveis para se

saber quaes os encargos impreteri-

veis a que el-rei terá de occorrer

dentro dos recursos que lhe forem

iattribuidos para sua condigns ro-

iipnsentsção;

_ sE attendendo a que, entretan-

' "to, até promulgação da respectiva

_ lei'é justo que se auctorise o paga-

-mento a sua magestade el-reí do

que necessario fôr para as despe-

?sas iuherentes a sua alta situação:

' cDelibera:

(I-Que este projecto de lei

seja retirado da discussão por ser

as sua actual fôrma, inconstitucio-

_nl, deficiente, e inopportuno.

j ¡II-Que o governo seja convi-

_ dado a apresentar immediatamente

nesta camara, uma proposta de

' ,lill'itilbelecendm a titulo provisorio,

l tl* ae tiver de abanar-sea sua ma-

j _ A el-rei o senhor D. Manuel

À V desde 2 de fevereiro até á pro-

' mitigação da lei que ñxar definiti-

Mente s lista civil.

V ¡III-Que pelo que respeita á.

. liquidação de contas entre o the-

- _muro e a fazenda da casa real, se

'aguarde um parecer especial da

commiseão parlamentar de inqueri-

'to já constituida, á. qual devem

'ñr facultados todos os elementos

'que requisitar para se apurarem es~

'Ill contas. dando a mesma oommis-

Ile prioridade a este assumptc so-

,e todos os outros de que está

*'onmbida e dependendo d'esse pa-

›- , cuja urgencia se reconhece,

_; 'nlgamento de todas as responsa-

l lides que, por tal motivo, de-

iyaitidornar-se effectivas, quando

_ vorilique,-como já foi confes-

   

sado no decreto dictatorial de 30 d'infanteria 18,nosso patricio,

de agosto de 1907=que houve des- sr_ Anthem Taborda dvAzeve_

vio dos dinneiros publicos paraille- d

gel applicação, praticando-se assim

o abuso do poder previsto no arti'

go 103 da Carta›constítucional.

«Sala das sessões, 15 de junho

de 1908. O deputado, Egas Moniz».

O sr. dr. Egas Moniz ata-

ca em seguida, a fundo, o mi-

nistro da fazenda, que não ar-

ticula palavra e empalidece de

pavor.

Quando o chefe do parti-

do regenerador-liberal confes-

sou haver adeantamentos ille-

gaes á. casa real, -continucu

_levantaram-se Hintze Ribei-

ro e José Luciano a declarar

não haver taes adeantamentos.

Mas vem o decreto de 30

de agosto, e o proprio rei cou-

fessa ter recebido, em adean-

mentos, setecentos e tantos

contos de reis, assigna com

os sete homens do governo a

liquidação d'esses adeantamen-

tos. Mcntiram então José Lu

ciano e Hintze Ribeiro? Elle,

orador, não tem elementos pa-

ra julgar. Por isso, entende

que é preciso fazer-se toda a

luz sobre este grave assumpto.

Mae se, nem Hintze Ribeiro

nem José Luciano fizeram

adeantamentos, quem os fazi-i?

Seria João Chrysostomo? Se-

ria Dias Ferreira? Ha homens

que serviram com estes dois

estadistas,,de cujarprob-idadc

nunca ninguem suspeitou.

Que fallem esses hom ans, que

:ap-pareçam todos os documen~

tos para que se faça inteira luz.

Pede ao ministro dafazen-

da declare alii se fez qual-

quer adeantamento ao rei, a

qualquer pessoa da familia

real ou á casa rainaute.

Esmagado,o sr. Espregueira

tem que confessar o crime!

O orador fez em seguida

a historia do movimento de

28 de janeiro em que declara

ter entrado, facto de que sc

orhulha, dizendo quaes eram

as suas idéas e as suas inten-

ções. Declara, no emtanto,

quco partido dissidente, como

partido, não entrou no movi-

mento, no qual tomaram par-

te apenas alguns dos seus

membros, isoladamente.

Termina dizendo que a

monarchia pode e deve man-

ter-se, mas só com a verdade.

E, uma grande, mas eloquen-

te verdade.

Não nos é possivel dar ho-

je o extracto completo do dis-

curso do illustre parlamentar.

Ahi fica elle em resumo.

n.“ immediato do Campeão o

daremos na integra

______.______

Noticias militares

Regressou da carreira da Ga-

fanha, onde foi receber ins-

trncçâo de tiro, a força do 3."

esquadrão'de cavallaria 7, que

para alii havia marchado na

semana passada, sob o com-

mando do tenente, sr. Antonio

Calheiros.

x A ultima ordem do exer-

cito transferiu para o regimen-

to d'infanteria 12 o altares do

24, sr. Messias Beirão, e para

este regimento o olferes do 10,

sr. Faulho Rasoilo.

X Foi confirmada a no-

meação de ajudante de campo

interino do commandante da

3.a divisão militar o tenente

No¡a

o e Castro.

X Seguiu na segunda-fei-

ra para Torres-novas uma for-

ça do 3.° esquadrão de caval-

Iaria 7, que, sob o commando

do alferes, sr. Manuel Telles,

foi ao deposito da remonta, ali

estabelecido, para conduzir

para esta cidade 20 cavallos

destinados ao mesmo esqua-

drão.

X Indigitam-se para com-

mandante dieste esquadrão,

logar vago pela suhidn do ca-

pitão, sr. José Felix, que vae

servir na guarda-fiscal, os ca-

pitães, srs. Valle, Custodio d'O-

liveira e Supuriti Machado, es-

te do regimento 6, e aquelle

do 9.

X Foi mandado apresen-

tar á junta que reunir no hos-

pital militar permanente do

Porto, o altares do regimento

d'infanteria 24, sr. Mario Paes

da Cunha e Costa..

Mula-do-sul
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LISBOA, 16.

Causou a melhor e mais viVa

sensação o monumental dis«

curso do nosso querido amigo

e douto lente -de medicina, o

dr. Egas Moniz, hontem pro-

nunciado na camara de que é

¡llustre membro.

Assombroso. Foi dos que

licam com a devida consagra-

ção nos annaes parlamentares.

Toda a imprensa lhe faz

referencias especiaes. A Epoca,

que é superiormente redigida,

diz:

a0 que é certo é que o sr. Egas

Moniz produziu hontem um discur-

so sensacional.

Não o acompanhamos nas suas

ideias politicas, não elogiar-emos a

orientação que deu ao seu discurso,

para os fins quo interessam ao par-

tido em que é ligura de grande va-

lor e destaque.

Não se pode ser, porem, mais

nobre de caracter, no desassomhro

com que. definiu s. sua situação pes-

soal! Está alii um homem, na mais

bella e completa significação moral

d'cstu palavra.

E quem mergulha e vive n'este

pego de cobardia que beira pelo cy-

nismo, não pode deixar da sentir a

maior admiração por homens d'esta

fibra e de semelhante tempere!

E é por isso, por ser assim o

caracter e a grandeza moral de

Egas Moniz, queelle marca um lo-

gar á. parte na admiração e na ren-

dida amizade de quem escreve es-

tas linhas.

Está ali, na sua mais bela Inn-

Yestude, alma do portuguez, como

elle foi no tempo das façanhas que

cxaltaram a nossa raça]

Está, ali um dos homens que

tem incontestavel direito de erguer

alto a cabeça, quando acusam os

que abastardaram a raça e afunda-

ram a patria no gashi sem que ella

se encontra.

Porque são tambem esses, poucos,

que são capazes de dar á. patria e

á raça toda a sua felicidade, a de

sua familia e a propria vida.)

De facto o dr. Egas Mo-

niz subjugou o auditorio. Não

se pode ir para alem, não se

comprehende que mais bri-

lhante nem mais dominadora

possa fazer-se vibrar, pela pa-

lavra, a intelligencia humana.

Um assombro, repito.

O ministro da fazenda sa-

hiu d'alli varado. A sua si-

tuação é hoje, mais do que

de poucos dias deve estar de.

missionario, se o não está já

a estas horas, e com elle se

perde absolutamente no con-

ceito publico o partido a que

pertence.

Tambem o artigo violento

hoje publicado pelo Popular

em que aprecia severamente a

negociação do emprestimo de

2:500 contos feita pelo minis-

terio da fazenda, em Paris, ao

elevado juro de 7 Oll) e com a

oonsignação do rendimento

dos phosphoros, causou sen-

nação.

Comments-se muito o fa-

cto. Os regeneradores não es-

tão no melhor accordo com o

governo e muito principalmen-

te cmn os progressistas.

+0- Diz o Dia correr ho-

je nas cortes que o sr. conse-

lheiro Augusto José da Cunha

cujo regresso aos trabalhos

parlamentares era esperado

por occasião da discussão da

resposta ao discurso da coroa,

voltará agora á camara alta

para responder ao discurso

politico que o si. Julio de Vi-

lhena vai pronunciar ámanhã,

sobre os adeantamentos.

Confirma-se assim a decla-

ção feita pelo sr. dr. Bernar-

dino Machado na sessão effe-

ctuada no centro de S. Carlos,

quando abriram as cortes.

+0- A's 2 horas da tarde

deu-se a bordo da chalupa Es-

peraizça,atracada em frente ao

caes do Sodré, um desastre que

custou a vida a um tripulante.

Estando os tripulantes pre_

parando a descarga de agua

raz, Antonio José, de 54 anu

nos, natural de Faro, ao abrir

uma das escotilhas do porão

onde estavam garrafões com

materia infiamavel, csíu re-

dondamente ao chão sem sen-

tidos, devido á evaporação do

acido. Conduzido ao hospital

de S. José, fallecen pelo cami-

nho.

Mludezas

Por ser hoje dia de S. Manuel,

nome d'el-rei, é considerado

de pequena gala, e por isso estão

hasteadas as bandeiras nos quar-

teis, e o serviço da guarnição é

feito de grande uniforme.

Cartões de visita

Ó ANNLVERSÁRIOS

Fazem annos:

  

lloje, a sr.a D. Joanna de Mello

Pinto Basto; e o sr. dr. Mario Pi-

nheiro Chagas, Lisboa.

A'manhã, a sr) D. Anna Bran-

dão 'l'hemudo, Porto; e os srs. con-

selheiro Augusto Cesar Cau da Cos-

ta, Lisboa; João Carlos do Amaral

Osorio (Almeidinha), dr. Trindade

Coelho e Manuel Simões Maio da

Fonte, tirada.

Além, os srs. Manuel da Rocha

Cunha, Julio Amador de Pinho, Por-

to; e Pedro Augusto da França.

+0- Tambem na proxima pas-

sada quarta-loira passou o anniver-

serio natalicio da sr.'| condessa de

Sucena, virtuosa esposa do bene-

merito sr. conde de Sucena.

l nnonnssos:

hegrcssou da capital à sua casa

de Oliveira de Azemeis o illustre

deputado e digno chefe do partido

rcgeueradcr d'aquelle conselho, sr.

tir. Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto.

o nsraons:

Vimos no domingo n'esla cida-

de, onde vieram assustir à tourada,

cnlre outras pessoas, os srs. mar-

que¡ da Graciosa, Anthero Duarte,

real, de Salreu; Manuel Vieira dt'

Carvalho, de Mira; D. Fernando de

Bourbon, d'Espiulio; (lr. Antonio

Frederico de Moraes Cerveira e Ma-

nuel Marques d'Almcida Bastos e

familias, de lãhavo; dr. Alcolorado

da Mais, delegado de Vagos; Auto

nio Nunes Ferreira e Frantisco da

Silva Reis, ll'àugi'ja; Manuel Maria

Amador, d'Alziuei-uhim, João Maria

Amador, de Par-lilho; ilr. Joaquim

Livio d'Assis Pereira de Mello e ir-

mãos, de Veiros; in-*ó Rodrigues

Pardinha e dr. Antonio Maria da

Cunha Marques da Custa, de Serra-

zolla; Gualvlino Manuel da llocha

Calixto, de Agueua; e padre Clair

dino Dominguc=, de Cilvão.

4-¡- Vimos aqui tambem li'es-

les dias os srs. visconde de Beli-

uho, dr. Saraiva e Cunha, Vasco

Soares, lluy da Cunha e Custa, Ma-

nuel Prat, Luiz Firmino, Adrian'o de

Vilhena Pereira da Cruz, padre Ma-

nuel da Cruz, Manuel Maio da Fon-

te e padre Manuel dos Anjos.

+0- Esteve em Lisboa o sr. Jo-

sé Pereira da Silva Rino, abaSLado

proprietario e 'grande influente pro-

gressista dissidente em Alcobaça.

+0- Com destino a Coimbra

passaram aqui ante-hontem o nos-

so bom amigo, h'abil advogado e

deputado da nação, sr. dr. Alexan-

ilre d'Albuquerque, e sua esposa.

O DOENTES:

Está de cama, com um violento

ataque de rheumstismo, o nosso

ercelleute amigo e zeloso chefe de

conservação de obras publicas, sr.

Manuel Maria Amador.

Comqnuulo o seu estado não

inspire, tehzmeute, cuidado, é en-

tretanto dolorosissunu, ;ag-gravan-

do-se com o de sua virtuosa espo-

sa, que se encontra tambem de ca-

ma por virtude d'um padccimento

antigo.

Tem-lhe sido enl'vrmeira dedi-

cada sua extremosa [ilha, a sr.a D.

Adcsiuda Amador de Pinho, e<posa

do honrado commerciaute portuen

se, sr. David José de Pinho, que

slli tem vindo algumas vezes e ul

timamenle acompanhado de dois ll-

luslres medicos do Porto.

Fazemos votos sinceros pelo ra-

pido restabelecimento dos enfermos,

a quem nos ligam ;aços de intima

e cordeal estima.

»s- nas no Porto, onde foi su-

jeitar-se a uma meliudrosa opera-

ção, que felizmente correu bom, o

sr. dr. Jayme de Magalhães Lima,

illustre publicista e antigo chefe

politico em Aveiro.

Sinceramente estimamos o prom.

pto restabelecimento de s. eia“.

. THERMAS E PRAIAS:

Seguiu para Melgaço o nosso

estimavel amigo, sr. Francisco Fer-

reira da Mais, considerado commer-

oiante e honrado vereador.

O sr. Ferreira da Maia costuma

sahir, por esta occasiâo, em todos

os anuos, para Mondariz, onde vas

em virtude de padecimentos anti-

gos, de que felizmente se acentunm

as melhoras. N'estc anno preferiu

Melgaço, povoação portugueza, e

antecipou a partida por motivos

que dão a medida exacta do seu

nobilissimo caracter.

Actos d'estes consignam-se com

louvor por que honram sobremodo

quem quem os pratica.

4s- Partiram para as thermas

de Caldellas o nosso amigo, sr.

Francisco Marques da Nois, tenen-

te-pharmaceutico po Ultramar, e

sua esposa; e o sr. José de Pinho,

empregado publico e artista de me-

rito.

40- Estiveram em Luso os

srs. José de Sousa Lopes e Luiz

Antonio da Fonseca e Silva.

40- Sahiram para allias sr."

D. Rosa do Santa Maria Leite

e D. Armanda Leite, presa das

tilhas do sr. Domingos José dos

Santas Leite, honrch negocian-

te, d'esta cidade.

....______+____.._.

nuel do Corpus-Christi. Cons-

ta de missa solemue de manhã,

devondo sehir pelas 5 horas da

tarde a custumnda procissão,

em que se encorporam todas

ns irmãdades da cidade, le-

vando o S. Jorge, com seu es-

tado-maior, e o popular S. Cliis-

tovam.

N'esta procissão tomam

parte todas as auctoridades e

funcionarios locaes, e a guar-

nição militar na sua maxima

força, composta do seu esqua-

drão de cavalaria n.° 7 c do re-

gimento de infunteria n ° 24.

A0 recolher do prestito a for-

ça d'infanteria dará as descar-

gas do estilo, no largo do Ter-

retro.

Esta procição atrahe eem-

pre á cidade uma concorrencia

enorme de forasteiros sendo de

esperar ainda maior n'este an~

no, por via da commodidade

dos comboios.

x O popular S. João do

Rocio tem n'este auno festa ri-

ja, por as devotas mordomas

da Beira-mar, que andam pro-

movendo donativos. Haverá

festa_ d'egreja, e Vespera com

musica, fogueiras, iluminação

e fogo, com os custumadcs vai-

laricos e descontos proprios da

poetica noite.

g0 Santo Antonio, than-

maturgo portugues, tambem

teve festa, como dissémos, na

sua egreja, junto ao jardim; e

em Estarreja um festival rui-

doso, com as bandas regimen.

tal do 24 e dos «bombeiros vo-

luntariosn d'esta cidade, que

agradáram e foram muito ap-

laudidas. O comboio especial

d”esta cidade levou muita gen-

te.

x Para a concorrida roma-

ria do Senhor da Pedra tam-

bem o comboio leVou muitas

pessoas' d'aqui.

Audiencia geral

continuou hontem o julgamento

_j por crime deliomicidio volun-

tario, perpetrado em Antonio Cla-

ra, do Valle-Diogo, por Manuel

Carlos, de S. Bernardo, d'este com'

celho. Presidiu o sr. dr. Ferreira

Dias, integerrimo juiz, represen-

tando o ministerio publico o sr_

dr. Jayme Dagberto de Mello, di..

gno sub-delegado. O jul-y era mix.

to, de jurados d'Aveiro, Alberga-

ria e Vagos, sendo presidente o

sr. dr. João da Rocha, considera.

do advogado. Denfensor, o sr. dr.

Affonso Costa, que apresenmu ,uma

contestação bem deduzida.

As testemunhas tanto d'aocu-

seção como de defesa, eram mui-

tas. Provou-se a accussçño, pois

havia a coniissito do reu. O sr. dr.

Mello scouscu com vehemenoia, e

o patrono do reu, com a sua co-

nhecida competencia e a eloquen-

cia que o distingue falou brilhan-

temente, n'um estle moderno, pe-

dindo a absolvição do reu, que

pelos seus precedentes era incapaz

de commetter propositadamente

tal crime. Houve replica e trepli-

ca, o sr. presidente fez o seu' re-

latorio e os quezitos do jury, 'que

recolheu a combinar o seu veredi-

ctum, dando por provado o crime,

mas sem intenção de matar, por una-

nimidade, pelo que o reu foi conde-

mnado em 2 annos de prisão 'celu-

lar, ou na alternativa em 4 annos

de degredo em Africa.

A audiencia terminou ás 4 e

meia horas da manhã d'hoje, es-

Noticias religiosas tando o tribunal sempre cheio de

Deve realisar-se amanhã n'es-

ta cidade na egreja da ex-

tincta Sé a expensas da cama-

nunca, insustentavel. Dentro d'Anadia; dr. José Luciano Corte- ra municipal, afestividade an-

gente.

Chenibim da liocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO
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informação local g

J Folhlnlsa aveia-on-

oo 0907),-Dia-17-Apparece

aqui o globo-tratar francez An'diger

Francisque, que percorre a Europa

a po e canta pelas ruas para gran-

gear com que comer.

J Passa para o Porto o sr.

João Franco, sendo mal recebido

em muitos pontos do percurso.

Dia .Is-Vcom ã cidade os en-

genheiros do caminho de ferro do

falls do Vouga para estudar a re-

giâo.

g Veem a Aveiro 150 alumnos

_do lyceu da 2.'l zona do Porto, em

viagem de estudo.

- 5" Cáe uma parte da ponte da

Angeja. _

- .a Volta o sr. João Franco a

Lisboa, tendo novas manifestações

hostis pelo caminho.

Dia 19-A camara e obras pn-

blicas procedem a reparações im-

portantesuas diversas ruas da ci-

dade.

g' Morre em Lisboa o pae do

ll'. dr. Antonio Macieira, o ve-

lho e honrado commerciante, sr.

Antonio Caetano Macieira Junior.

A Iariola.-Não da signal

de si, a sub-delegacia de saude.

Pois a marcha assustadora da epi-

demia prosegue e alastra.

Que nos conste a acção s a acti-

vidade d'essa estação oIIicial limi-

ta-se a uma ligeira vaccinação, na

casa da camara, n'um só dia de ca-

da semana, e a mandar para o hos-

pital da Misericordia uma pequena

parte dos atacados pobres.

Entretanto, nos mercados conti-

nuam a vender se peixe, fructas e

outros gen'eros em mau estado, os

estabelecimentos de venda de ou-

tros não se visitam, o leite, os vi-

nhos, os azeites, etc., não teem

inspecção, as visitas domiciliarias

não se fazem, etc., etc., etc.

A sub-delegacia de saude cum-

prs mal os seus deveres. Grandes

e geraes são as queixas que cá nos

chegam e por amor das quaes vão

ainda,como aviso,estas singelas re-

fereucias.

E' necessario e urgente consa-

grar um pouco mais de cuidado ás

coisas da hygieue publica. Ou não

se resolverá a isso a sub-delegacia

de saude? ›

0 footival uruguaio.-

O Club Mario Duarte acaba de so-

licitar das camaras dos concelhos

de Aveiro, Vagos, llhavo, Estarreja,

Aguada. Ovar e Espinho a sua

cooperação no grandioso festival que

promove para o proximo mez de

agosto, para que sejam estas mu-

nicipalidades,da beira rio quem offe-

reça o premio para o ¡Campeo-

nato districtal de natação».

Vae dirigir-se tambem ao sr.

governador civil, ao benemerito

conde de Sucena, a «Associação-

commercial» e a «Liga-naval de

llhnvo: pedindo a sua coadjuvação.

Os diplomas d'bonra as duas ca-

sas vendedoras de bicycletes que

maior n.° de machinas da mesma

marca apresentarem na parada cy-

clista, são illuminados pelos distln

ctos pintores aveirenses, srs. Car-

los Mendes e José de Pinho.

Princlpiaram jã a ser distribui-

dos os boletins de inscripção para

a parada e campeonatos nacional e

districtal, e brevemente começam

os tralnos para a regata. Entre os

~socios do sympatbico club reina o

maior enthusiasmo, e a sua dire-

cção trabalha com toda a boa von›

tada para que a festa seja brilhan-

tissima.

Novidade util e son-

..cional-«Chamamos a atteu

ção dos ¡entires para o annuncru

intitulado Luz electrico ao alcance

do todos. interessa ler.

Exportação do vinho.

-'-Durante o_ ines de abril ultimo

foram exportados pela alfandega do

Porto 3.976:776 litros de vinho, no

Valer de 500:90215000 reis, dos

quaes alguns milhares das adegas

dos nossos sitios.

A principal exportação foi para

o Brasil, 2.299:189 litros; a Ingla-

terra, 96t:786; Africa, ?73:887;

Noruega, l 14:723;Hollanda, 75:277;

Allemau'ha, 76:404.

Exportaram-se menos 1.630:445

litros, no valor de 2:30:6160000

reis, que em agua¡ mea do anuo

anterior.

'lnopooçõom-Vâo come-

çar as inspecções dos mancebos

recenseados para o serviço militar

no corrente anuo pelo D. r. r. n.°

24, Aveiro.

Ao nosso concelho foram pedi-

dos 73, dos quaes 3 para a arma-

da, dos 288 com que clle concorre.

Assim, Mada, que tem 32 rc-

censeados, dara 8 para o exercito;

Cacia, com 29,'dara '7; o grupo de

erol e Nariz, que tem 1.3, dara 3

para o exercito e 1 para a armada;

_Elxmcom 23, da 6 para o exerci-

to; Esgueira, com 35, dará 1 para

a armada e ,8 para o exercito; Oii-

velrinha, com 24, dara 6 para o

exercito; Requeixo, com 20, dá 5

para o exercito;a Gloria, de 03. da-

ra 15 para o exercito e 1 para a

armada; a Vera-cruz, com 49, dará

12 para o exercito.

As inspecções teem logar: nn-

dias i e 2 de julho para os manos.

bos de districtos diil'erentes mas

que requereram para serem aqui

iuspeccionados; uo dia 3 para os de

Arada e 10 de Cacia; dia 4 restan-

tes de Gacia e todos os de Eixo;

dia 6 para os de Esgueira; dia 7

para os da Oliveirinha e Requeixo;

dia 8 para os do grupo de Eirol e

Nariz com mais 29 da Gloria; dia 9

para os restantes da Gloria e 8 da

Vera-cruz; e dia 10 para todos os

outros da Vera-cruz.

J' Está jã feita a divisão dos

contingentes com que n'este anno

tem de concorrer cada concelho pa-

ra o serviço militar. O n.° de man-

cebos que cada um dos d'este D.

r. e r. tem de dar para o serviço,

é de 3:391, assim subdivididos:

Agueda 279, sendo 68 para o

exercrto e 3 para a armada; Alber-

garia-a-Velba 102, sendo 39 para

o exercito e 2 para a armada; Ana-

dia 253, sendo 62 para o exercito

e 3 para a armada; Aveiro 288,

sendo 70 para o exercito e 3 para

a armada; Espinho 56, sendo 14

para o exercito e l para a armada;

Estarreja l¡'70, sendo 115 para o

exercito e 6 para a armada; Feira

59|, sendo 144 para o exercito e

7 para a armada; Ilbavo 138, sen-

do 34 para o exercilo e 2 para. a

armada; Macieira de Cambra 147,

sendo 30 para o exercito o 2 para

a armada; Oliveira d'Azemeis 373,

sendo 9l para o exercito e 5 para

a armada; Oliveira do Bairro 103,

sendo 25 para o exercito e 1 para

a armada; Ovar 304, sendo 74 pa-

ra o exercito e 4 para a armada;

Sever do Vouga 104, sendo 25 pa-

ra o exercito e 1 para a armada;

Vagos 123, sendo 30 para o exer-

cito e 1 para a armada.

lotam-Nesta semana fize-

ram acto, doando approvados, os

srs:

Padre Antonio Fernandes Duarte

Silva, 5.° anno, 14.a cadeira da fa-

cuidado de direito na Universidade

de Coimbra, 16 valores; Caetano

Tavares Alfonso e Cunha, 16.' ca

deira de egual anno da mesma fa

cuidada; João Antonio de Moraes

Sarmento, zoologia industrial no

(Instituto industrial e commercial

do Portm.

Previsão do tempo.-

Barto faz a seguinte prewsão do

tempo para a presente semana:

A temperatura, depois de ter ti-

do um abaixamento sensível na

madrugada de domingo, 14 de'ju-

nho, sóbe rapidamente na tarde

d'este dia, tornando provaveis uma

serie de perturbações diarias, acom-

panhadas de fortes oscillações de

temperatura. Esta série principia

na segunda-feira, 15, e não vira a

llndar senão quinta-feira. 18 (espe-

cialmente na segunda-feira, 15, e

quarta-feira, 17). dm seguida, a

temperatura mosna tendencia geral

para baixar, ale à madrugada de

terça-feira, 23 de junho.

Excursão a Coimbra.

-Em virtude da briosa corporação

dos «Bombeiros-voluntariom de

Coimbra não poder receber official-

mente os seus collegas de Ovar se-

não depois do dia 24 do corrente,

por andar com mudançalde instala-

ção para nova casa, resolveu a com-

missão promotora da excursão de

Ovar a Coimbra addiar essa excur-

são em comboyo especial, para o

dia 29 do mez corrente, para assim

se tornarem agradaveis aos seus

collegas d'aquella Cidade.

A inscripçào esta muito adian-

tada.

?Máááiââám2áám22g

!t Urna colher de Carne liquida it

"i do dr. Valdez Garcia, de Monte- 3'
o( . . , is
g( Videu, equivale n 250 grammne )¡

Qt de excellente carne. i0

à( ii
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Conclusão (Polar-a.-

Està conclurda a obra da ornamen-

tação externa da nova ourivesaria

da rua dos Marcadores (antigo es

tabelecimento do fallccido Antonio

da Costa) que ainda gira sob a

mesma firma, e é propriedade do

sr. Manuel Fernandes Lopes, bou-

rado negociante d'esta cidade.

Como ja dissemos o trabalho

agora foi executado proficieotvmen

te por_artistas e materiaes da (Com-

panhia geral de c nslrucções eco-

nomicas do Porto», merecendo o

estabelocimcuto ser visitado, pois

é digno d'is'so, cesta montada com

muito gosto, conteudo um smtilo

de alta novidade.

Em tor-no do distri-

cto.--N'uma ctsterua junto a puli-

te do Auluã, em Estarrejr, app-z-

receu ha dias um feto do seXu

masculino, appareutando quatro

mezes de gestação.

Luvantado o cumprir-nte auto eu¡

presença dos medicos :nilniCIpacs,

ao pequenino cadavar parecendo

que a creança nasceu morta.

Procedeudo-se a averiguações

foi recolhida ã cadeia uma mulher

que confessou o crime e é de Lou-

loiro.

g' Em Espinho começou a la-

borar uma nova fabrica de gasosas.,

pirolitos e outras bebidas do mes-

mo genero, de que é proprieta-

ria a firma Figueiredo é: Couto.

Sabemos que na sua confecção

só entram generos de primeira qua-

lidade e que os productos da nova

fabrica teem por isso um consumo

já superior ao que era de prever.

Protesto de pescado-

res.-0s pescadores da Torreira

projectam levar a elleito um pro-

testo contra o estabelecimento dos

cercos americanos nas nossas aguas,

protesto que será trazido ã capita-

nia do porto e ao governo civil

d'Aveiro por uma commissão para.

esse lim escolhida.

Pela imprensa.-Entrou

no 5.° anno da sua publicação, o

excellente semanario de Arouca,

defensor dos interesses d'aquelle

concclbo, a Voz de Portugal.

Os nossos cumprimentos e bons

desejos de longa e prospera vida.

Nomeações.--Foi nomea-

do para o logar de secretario da

administração do segundo bairro de

Lisboa, sr. dr. Eduardo d'Aguiar,

irmão no nosso presado amigo e

illustrado ecclesiastico aguedense,

sr. Oscar d'Aguiar.

O nomeado é um moço intelli-

gente e trabalhador, que ha de

honrar o cargo pois possue quali-

dades que muito o distinguem.

Foi tambem nomeado rece-

bedor do concelho de Ovar o sr.

Antonio Valente Compadre.

Taxs postarem-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para rt emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionses: franco, 203; marco,

240; cor-ôa, 209; pesetn, 180; dol

lar, 1,5050; sterlino, 47 3/5.

Pelas salinas-Ja na se-

mana passada foram baladas algu-

mas salinas, mas em consequencia

das chuvas miudas rl'estes ultimos

dias, ficaram sem elleito estes tra-

balhos, que devem recomeçar logo

que o tempo se torne enxuto.

Movimento da ban-a.

-Alé que emlim, sabiram a nossa

barra os navios que ba muito tem-

po ahi estavam carregados.

?os ESQJSBOB

factos e impressões

 

Gado vez me convenço mais

de que andamos á matroca,

sem norma nem tino.

Decididamente, vivemos no

paiz dos dispauterios, cada

qual o mais perigrino e extra-

vagante. Senso é coisa que fu-

giu ha muito do beatunto dos

nossos homens graduados, e

d'ahi resvalar-se de parvoice

em parvoics até se callir no

mais espantoso absurdo.

Para mimosear os congres-

sistas telegraphicos, nossos

hospedes, de que se haviam

estes maduros de lembrar? Of-

ferecer-lhes uma festa na Ave-

nida.

Mas que festa?

Uma. batalha de Hôrea! Ex-

traordinario!

Ora sabendo-se que essa

qualidade de diversões não

possue um cunho nacional,

nem a mais leve tradição nos

costumes da nossa gente, por

isso que foi importado do es-

trangeiro, para que se tentou

exibir um festival, opulonto o

gracioso é certo, mas para o

que manifestantes a mais com-

pleta inaptidâo?!

Imprima-se-lhe todo o lu-

zimento' e grandeza possiveis,

grito-se em reclamou os mais

calorosos, ontecipeni-se os mais

ruidosos enthusiasmos, e essa

festa, enxertada á força. em os

nossos divertimentos caseiros,

não passará afinal d'uma coi-

sa monotona; desenxabida, que

nos deprirne e enxovalhe.

E isso patenteou-se largo-

mente ¡fear-ia AVenida. A tar-

de era formosissima. Nem um

sopro fazia tremer a folhagem

espessa. do arvoredo, nem le-

vantavn a mais tenue nuvem

;le pó. Temperatura quente,

:nas sem ardencias curriculu-

rcs áqnclla hora. da tarde.

A concorrencia afluiu em

foi u'esse mesmo dia feita autopsia rnassa, estendendo se sofrega

e curiosa ao longo dos passeios

eombreados.

Não tardar-am as equipa-

gens. Mas entre muitas apenas

ilust;-.c=iv.un pelo seu adorno

modesto em flôres !de papel

meia duzia, conduzindo con~

gressistuse familia.. Um ou ou

tro automovel tambem enfei

tado per-passava. veloz.

O mais, á mistura com

traquitanas de praça, a usual

vnlgztridade, sem uma nota

de relevo que désse a. impres-

são tl'um festejo singular.

E toda uquella esteira de

carruagens e de automoveis,

com feitioe e tamanhos diver-

sos, se arrastava sonolenta,

n'um vaevem continuo,pachor-

rento, como em enterro de

burgez endinheirado.

Nem vida, nem calor se

esboçava n”aquellas figuras

gentis de mulheres ricamente

trajadas. Os homens, esses si-

milhavam automatos arrasta-

dos pelo unico impulso dos

vehículos em que se repotrea-

vem, olhando exhaustos para

todo esse marulbar de gente,

apinhadn em volta.

De quando em quando uma

Hôr cruzava a medo o espaço,

indo cahir no colo d'uma da-

ma ou roçar o chspeu lustro-

so d'um cavalheiro. Abria-se

então uma troca ceremoniosa

de sorrisos, e passava-se adian-

te sem lembrança.

Suppondo-se em plena

brincadeira carnavalesca as

serpentinas despediam-se ás

duzias, enredando-se, confun-

dindo-se vistosamente.

Vamos, que ainda era. o

que pretendia dar á. festa um

symptoms. de animação.

Aqui e além, surgiram es-

tandartes de sêda com legen-

das douradas, cmpunhados por

mãos finas e aristocraticas. E

isso que á primeira vista intri-

gava, trazia á ideia procissões

jezuitícas, em solemnidades

d'aldeia.

O crepusculo desceu mo-

lancholico, como esforçando-

se por estender uma cortina

sobre essa semsaboria, que se

ostentava petulante.

A Avenida começou a des-

pejar-ae. Aquella enorme mas-

sa da povo fugia, como ator-

mentado, distribuindo-se pelas

ruas visinhas. Os ultimos trens

recolberam no mesmo passo

macambnzio e fatigado. Os

cavallos nem garbo tinham!

De focinho pendente, iriam tal-

vez meditando na ridicula pn-

rodio, em que os tinham obri-

gado a tomar parte.

E a aristocraticu diversão

terminou assim, triste e abor-

recido, como uma. insolente

zombaria do que lá. por fóra

se faz de graciosa e bello.

l'

Que profundo desdem não

nos votariam no seu intimo os

nossos hospedes! Que doloro-

so juizo não formariam a nos-

so respeito, embora a gentile-

za da sua educação lhes fizes-

se desapparecer do semblante

a mais leve sombra de despre-

zer!

Se estavam fartos de ver

muito e melhor!

O que desejariam seria al-

guma coisa de impressivo e

inedito, que os interessasse,

dando-lhes ao mesmo tempo

uma ideia flagrante do que é

puramente nosso.

Que melhor seria? Uma

batalha dc Hôres sem magen-

tade nem alegria, ou uma tou-

ruda á antiga com todo o fana-

to e rigor da epocha, em que

brilharam os Marialvas e os

Castello Melhor?

Demais, não temos os nos-

sos costumes do norte tão in-

genuos e tão seductores; em

que avultam trajes garridos e

pittorescos descantes d'uma

poesia terna, graça, original e

meiguice impressionante?

Se temos tudo isso que é

hello, que é gentil, que é nos-

so, para que vamos arremedar

os estrrtngoiros? Não é tolei-

ma? Não é cahir no ridiculo

mortal?

O que os estrangeiros

;imoriam levar para os seus

paizes seria um aspecto inten-

so, vibrante, do nosso existir.

O que bemdiriam com jubilo_

seria surprehender no cara-

cter regional da. nossa terra

um traço da nossa energia e

do nosso amor pelo que nos

engrandece e valorisa.

Dar-lhes em troca uma

festarola insulsa., totalmente

avossa á nossaindole, afigu-

ra-se-me um tremendo descon-

chavo.

Sc até aqui nos considera-

vam nm paiz feito de paler-

mas, agora mais nos ficarão

conhecendo.

As provas foram claras.

evidentissimns. Alem d'aqual-

le epíteto, passaremos agora

no seu juizo intimo a ser uns

brancos saloios, encadernadoa

em peralvilhos.

(Da Epoca).

Renato Mello Franco.
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Archivo do “Campeão,

Illustração - portugueza: -

Está. publicado o n.° 121, referen-

te a. 15 de junho, d'esta brilhante

revista semanal, propriedade da

empreza do Sem/,lo e. dirigida pelo

talentoso esoriptor sr. Carlos Ma-

lheiros Dias.

Insere esplendidas illustraçõos

e relata os mais import-antes acon-

tecimentos da. semana.

Assigna-se na séde da empresa,

rua Formosa, 43, Lisboa, e nas

estações telegrapho-postncs.

PBMTIEA lrlll'rlilr

Já não ha prova porque o azar,

o maldito azar que o perse-

gue, o não tenha feito passar.

Nascido em folle, tudo lhe

correu bem até certa altura

Mas veio um dia em que a ro-

da começou a desandar,e des-

de ahi não tornou mais a er-

guer cabeça.

Avarias na machine. diges-

tiva, choques no canastro, che-

ques no cerebro, achaques no

corpo, o diabo em todo aquel-

le dopauperado organismo, on-

de só medra o fél.

Se não tem já logar reser-

vado no reino do ceu, não sa-

bemos que especie de bem-

aventurados lá possa ter en-

trada.

E' de estoirar, se não de

fazer chorar as pedras tam-

bem. Oram Vejam:

Foi-lhe primeiramente go-

rada a tentativa da dissolu-

ção. Surge, porem, a illumi-

nada sentença do (íntegerri-

mo magistrado (vulgo dr'. As-

sis)e quando elle esperava po-

der dar homem por si, fógem-

lhe os votos, batem-lhe aspe-

ramente os amigos fazendoo

experimentar e sotfrer o mais

duro e o mais doloroso de to-

dos os revezes!

Já é andar sem sorte! Gol-

pe sobre golpe! Dariam com

elle em doido se o não estives-

se já.

Nós-confesscmos o fra-

co--temos da. sua situação

uma. extraordinaria pena. E

hão de ver que havorá ainda

necessidade de lhe vestir c›.-

misa de forças.

E' commovente. E com

nos sentimos enternecidos! ..

0"

«A sentença que acaba u.

ser proferida pelo lntegdrri-

mojuiz, honra a sua uulll'r-

independencia de caracter»

etc., etc. e etc.

Já lá diziu o outro: um

parvo snoontra sempre nu¡

outro parvo ainda mais parvo

que o admira.

   

Jesus Ollrlii", entre mui-

   

    
    

  

  

  

  

tos e variados milagres que

obrou durante n sua peregri-

nação terrena, ergueu as ps-

dras dos sepulchros para ren-

titnir a vida a Lazaro.

O lazaro de cá, renunci-

tado tambem por um sopro do

divina graça.. . do governo

civil, trouxe comsigo os pe-

dras sepulchreesque orlam os

alegretes da aleijadinha do

Terreiro.

E eis ahi por que, mal che-

gou osubsidio, se annunciou o

fornecimento, em poucos mo-

mentos se fez a adjudicação, e

em menos tempo ainda essa

fancaria appareceu, como que

por artes magicas, no famoso

e mirabolante jardim. . .

Milagres. Ora ahi. tem a

Vitalidade: milagres, verdadei-

ros milagres

Quanto ao custo do «gra-

ciosa lancil», são segredos

da natura, quo não podem

desvendar-se n'cste periodo

de normalidade constitucional.

Hào de sêl-o depois, talvez a

breve trecho, n'uma breve e

solemne entrada em vida no-

va.

. O'

Diz-se que está nomeado

piloto-mór o sr. Bagão.

Já o estava ha oito annos

segundo a insuspeita declara.-

ção do nosso estirnavel colle-

ge. dos Successor.

E' mais um serviço. . . á.

terra. Que os bons filhos d'el-

la ponham abios olhos e apren-

dam na notre. e dura lição.

Um protector incansavel

das classes locaes, o sr. go-

vernador civill. . .

.Í

A synagoga tem reunido

agora a miudo, sovando de ve¡

em quando o fradalhão-presi-

dente, que anda. como uma. bi-

cha. . .

Em tempos idos matava

elle o bicho. . .

C'

Ouvi dizer. . . ao melhor'

com' engulhos na guella,

que das maiores a maior

e mais añ'rontosa aaquelln

a soffrera com a dôr

.vibrada na espínhella

pelo honrado vereador

que se abalou p'ra Castello.

TAUROMACHIA

Inauguração da época

00m uma tarde esplendide e

a praça. galhnrdamente en-

ganalada de bandeiras, teve

logar, no domingo, a corrida

inaugural do redondel do Ro-

cio.

A's horas competentes,

tendo a auctoridade occupado

o seu logar, e bem assim o in-

telligente, que era o sr. An-

tonio Dias Simões de Car-

valho, entrou na arena. o luzi-

:lo cortejo dos peões, vindo

atraz o festejado cavalleiro,

morgado de Covas, montado

n'um lindo cavnllo preto, rica.

e bellamente ajaesado, fazen-

do as cortezias, ao som do

hymno nacional e de muitas

palmas e saudações.

Desmontando, voltou á

praça n'outro cavallo, casta-

nho, bella estampa, com a cri-

na enfeitado com laços de fita

branca e vermelha, para tou-

rear, recebendoo ferro da mão

do insigne artista, Jorge Cu-

dete. Sabin-lhe o primeiro tou-

ro, que era bonito e preto,

dando-lhe a sorte da gaiolla,

que elle tinha otferecido ao

seu amigo, sr. D. Antonio de

Portugal, assistente e que é

um consumado cnvalleiro, o

que lhe valeu uma ovaçâo.

Ainda cravou mais algumas

farpas e um curto, a pedido,

com arte e luzimento. Sendo

chamado á arena, foi farta-

mente applaudido.

O 2.° touro, que era um

garraio acastanhado e muito

vivo, coube a. Jorge Cadete e

 

.Luciano Moreira; e, posto no

principio ter arrancado bom e

dado ensejo ao primeiro artil-



   

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

  

 

  

 

  
  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

    

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

     

 

  

,a lhe pregar um par de ban-

_'lhas muito bom, esmore-

” _,e pouca sorte deu aos ban-

m ' heiros.

a -O 3.° pertencia a Francis-

í» Xavier e José da Costa,

aquelle, em virtude d'uma

_lhida que soffreu ultima-

: te na Barquinha, estava

a:: msnco, 'que não poude tra-

'slhar, e este, que iá conhe-

,' z mos do anno passado, mos-

ou ter aprendido mais, exe-

tando algumas sortes com

' tria.

e O 4.° touro, um bello bi-

,.t. negro, escolhido por Ca-

c para o tourei o a sós, não

t

:in:

J, a; 'u demonstrar o seu va-

igr, cravando a cesgo bonitos

Í"res de bandarilhas. Foi mui-

t applaudido e chamado, vin-

elle agradecer, acompanha-

uã o *do seu collega Malagueño,

ue o tinha coadjuvado linda-

mente. '

Um nosso camarada de re-

_doação offereceu-lhe um lindo

et de Hôres naturaes, com

formosas dhalias-crysantemos,

:dadiva do nosso amigo, sr. dr.

dntonio Carlos da Silva Mello

à uimarães, dignissimo conser-

~ odor e distincto Horicultor.

'_- lle dedicou uma sorte ao

:Club Mario Duarte.

i ' 5.° touro, um corpulenlo

.braga, sahiu do touril para o

reavalleiro, o destemido Mor-

àgudo, que o esperou e enfeitou

?com ferros postos, secundum

¡or'tem, citando e procurando

cortes com uma valentia di-

ggna de registo. Não lhe falta-

Prarñ applausos.

O 6.“ touro era tambem ne-

_gro e um tanto moinante, e foi

destinado a Malagueño, que.

;mostrou ser o artista que já

!no anno passado tanto agra-

dou, e esteve muito activo e

:trabalhador na bre'ga.

' O 7.° garraio, muito esper-

.to, foi bandarilhado por José

:fia Costa e Luciano Moreira,

oferecendo este uma sorte as

. damas d'AVeiro, e aquelle ao

sol, e tendo ambos um traba-

lho lusido. '

' O oitaVo e ultimo perten-

ceua Mulagueño, Luciano e

florais artistas, que o enfeita-

fram muito rasoavelmente.

' O valente grupo de forca-

jus, composto de patricios

"nossos, portou-se á. altura, com

_nin denodo notavel. Houve

l duas belas pégas: uma, de cos-

" , do cabo João de Barros; e

v oütra, de cara rija, do Cadão.

. 'Pouca arte,'mas muito arrojo,

.c por isso lhe aconselhamos

  

   

   

 

   

   

     

    

  

        

   

  

  

'mais prudencia e união.

semlisonja.

' Assim terminou a festa,

;cabindo todos bem impressio-

diodos.

Notas

Em rasão das muitas fes-

e arraiaes, e talvez por

@questão da elevação dos pre-

o publico não correspon-

'tlin aos esforços pecuniarios

do arrojado empresario, sr.

Cunningos João dos Reis, pois

o sol, motivo por que se

!john certa fm'eza durante o

taculo, pois que uma cor-

' _› r- quer principalmente: mui-

. ' te, calor e mosca.

.vv ~40i Houve certa difficul-

_ao recolher do gado ao

E pril, o que produziu engra

p _ as peripecias, sendo um

.conduzido all¡ pelos forcados,

fà'butro, o tal caraça, levado a

dice, 'depois de muito traba-

,L o

s..
_,

-l

um;

«Oo- Durante a faina o ar-

_ ' hespanhol Alalagrzeño.

alguns passes de capa aos

«u s, para os preparar para

e a pé, de bom effeito e

*'vidade, mas o publico me-

# *culto na arte de Montes.

' ostou e repeliu-o. Ora

que o vemos a nacionaes

que é a nossa primeira praça.

O toureio moderno, difere mui-

to do antigo, e assim émelhor

vêr e apreciar, do que senten-

ciar á trouxe-mousse.

sr. D. Antonio de Portugal,

antigo picador da casa real e

fidalgo de antiga linhagem,

aqui já. conhecido, pois veio

cá quando foi das afamadas e

tradiccionaes «touradas dos fi-

dalgos».

dendo a um convite do sr. Ma-

rio Duarte, virá aqui picar,

i u o que se esperava d'elle, juntamente com ovalente mor-

Íu ainda assim o artista con- gado de Covas, quando fôr da

garraiada do club, que tomou

o nome d'aquelle distincto spor-

lman, e que promette ser festa

de muitos atrativos.

A direcção foi excellente, .

ranhos no Campo-pequeno,

40- Assistiu á corrida o

Consta-nos que s. ex.“ ace-

l

+0- Por virtude da toura-

da, que é dos diVertiinentos

nacionaes o que desperta mais

enthusiasmo na população, es-

teve no domingo a cidade mui-

to animada, pois veio muita

gente de fóra em carros, auto-

moveis e bicycletas.

No Rocio havia muito po-

vo a presencear o desfile da

sahida.

Oo- Não faltou tambem a

nota alegre, pois estava no sol,

› celebre José -Maria, aficio-

nado de Anadia, que toda a

tarde berrou, botando piada...

.grossa. De palanque é facil

criticar ie dizer chalaça. . .

+0- 0 gado sahiu da pra-

ça pela uma e meia da manhã.

.le hontem, mas mal se viu fó-

ra da arena, abalou rapida-

:nente,naponta da unha, pelas

ruas da cidade, cercado por

cavalleiros, peões_ e muitos

curiosos, mas ao sahir de Ci-

mo-de-villa tresmalhou, fugin-

do em trez grupos pelos carn-

pos fóra.

Durante o dia o gado bra-

vo passeou. desordenadamente

por varios sitios, dando um

trabalhão enorme aos indivi-

duos que tratam de o reunir e

levar para as pastagens da

Gafanha de Vagos. De tarde

veio para a praça o chavelhu-

do caraça, junjido a dois ca-

brestos, e lá está na prisão e

talvez no segredo Dos outros

alguns já estão alem a postar,

e o resto diz-se que está em

Verdemilho.

Ha bastantes prejuizos nas

searas, milhar-aos e vinhedos.

  

  

    

   

  

     

   

  

  

  

 

Informação estrangeira

 

Scena de comedia.-

N'uma povoação qualquer da Alle-

manha vive um homem, que é pae

d'uma rapariga que ha tempos fu-

giu com um sujeito qualquer, não

se importando mais do pae. Como

o v'elhote tem o seu pé de meia e

a [ilha, ao cabo de alguns mezes de

vida airada, desse cabo do que pos-

suia, concertos com o amante um

plano engenhoso:

fla tempos appareceu na povoa-

ção um individuo desconhecido, di-

zendo-se agente da pelicia america-

na. Dirigindo-sc à austeridade lo-

cal, apresentou contra o velho uma

queixa de tal natureza, que o pobre

homem foi immediatsmcntc preso.

Ora emquanto isto se passava,

o malandriin e a amante entravam

em casa do velhote apuderando-se

de tudo quanto la encontraram. Fei-

to o sacco, puzeram-se a caminho,

muito satisfeitos e contentes. O

peior, porém, é que a esperteza não

aproveitou. Pouco depois o pobre

velho era mandado em paz, e a [l-

lha e o amante presos quando se

preparavam para entrar no corn-

boyo.

A habilidade não surtiu os elfo¡-

tos desejados. E agora é que os

dois vão saber o que lhes custa a

pouca vergonha que puznram em

pratica.

Napoleão cavatieiro.

-Nspoleáo nunca levo grande que'

.la para a estsrtlrota o para a grne

ta, como tambem nunca teve tem-

aos quinze annos,

lhe más notas.

e eg- um verdadeiro cavalleiro da triste

¡igor-a. Em Batz, montando Wagram.

deu um trambulhão _e foi appellida-

do de «desastrado» por um solda-

do da guarda imperial que o aju-

dou novamenle a montar.

inovam-se: Desejado, All, 0 Cid,

Gordova, alazão tostado, Wagram,

pequeno arabe cinzento carregado,

Tauris, syrio tambem aciuzentsdo,

montado no qual elle passou a Be-

resina e que deixou em Waterloo,

no momento de tomar a sua carrua-

gem.

montou egnalmente Boitelet, um

alazão endiabrado, cruzado d'iuglez.

Gunzalve, baio Claro e Emir, alazão

com o seu que de macho; em Ey-

uma somma fabulosa.

ço pessoal do imperador passavam,

diz o seu creado de quarto, por um

rude noviciado, antes de terem a

honra de o conduziram.

fazerem o menor movimento, tor-

inenlos de toda a especie. llahitua-

cabeça, a ouvir rufar o tamborjun-

po d'estudar equitação. Dos doze

montava, perna

para aqui perna para acolá, os po-

neys cursos da sua ilha. Na escola

militar o mestre d'equitação dava-

Durante as suas marchas heroi-

cas através da Europa foi por vezes

  

   

  

  

   

 

   

  

        

  

  

  

  

                 

   

  

   

      

    

   

            

   

  

 

   

 

   

Os cavallos de Napoleão cha-

Durante a campanha da Russia

Na Hespanha conheceram-lhe

au cavalgou Embelie, que cust0o

Os cavallos destinados ao servi-

Cosluinavam-nos a soil'rer, sem

vam-nos a receber chicotadas na

to das orelhas; davam-lhe tiros de

pistola mesmo ao pé dos ouvidos;

queimavam-Ihe junto dos olhos fo-

gos d'artiücio, e agitavam-lhes em

frente pannos vermelhos; amarra-

vam-lhe às pernas fardas pesados,

às Vezes mesmo carneiros e por-

cos¡ porque era preciso que o im.

perador. no meio do mais rapido

galope, (e elle não gostava senão

.l'esta andadnra) pudesse fazer pa~

rar repentinamente o een cavallo.

Rapazitos que se inl-

gam homens.-Duranto a ul-

tima exposição universal, Alfredo

Cuvard e Paul llilbiry. actualmente

de 13 annos de edade, tinham ido

de Liege (Belgica) a Paris, em com-

panhia de seus paes. A grande ca-

pital franceza, que elles só imper-

feitamenle puderam ver, havia-os

seduzido todavia, não obstante a

sua verde edade.

_Quando formos grandes, de-

clararam elies, voltaremos a Paris.

E com effeito, ha tempos, jul-

cando-se uns perfeitos homens, os

dois petizes tomaram o comboyo

para Paris.

As suas economias ascendiam a

uns duzentos francos. Dois dias de-

pois so tinham cotão nas algibeiras.

Foi n'esta situação que os agen-

tes policiaes cs encontraram n'uma

.las praças da grande cidade.

As suas familias, muito ricas,

foram prevenidas do que succedia,

tendo incumbido immediatameute

alguem de os retirar do deposito,

aonde tinham sido internados como

vagabundos.

Uma estatistic- cu-

riosa.-A «Nordentscher Lloyih,

grande companhia dc navegação,

acaba de publicar a estatistica das

bebidas consumidas pelos passagei-

ros durante o anno de 1907. E'

realmente curiosa. Os passageiros

que transitaram a bordo dos vapo-

res d'aquella companhia beberam:

51:383 garrafas de champagne,

129z209 de vinho tinto, 20:263 de

vinhos do Rheuo e Mosellc, 20:64¡

de cognac, 78:014 de licores,

520:-'i75 de aguas mineraes e

'2.301:714 litros de cerveja. D'onde

se conclue que se o ar do mar faz

fome, provoca tambem extraordi-

nariamente a sede. ll avaliar pela

importancia dos líquidos, calculam-

se os estragos feitos nos solidos!

Eliectivamente, as brizas marítimas

são aperitivss. Os que não enjoam

comem como frieiras, e isto deve

preoccupar bastante os directores

das companhias de navegação. Se

alles podessem conseguir que todos

os passageiros eujoassem. . .

~-__.._._
__.--_-__

Diesidencia progressista

Reuniram de novo em casa do

seu illustre chefe, sr. con-

selheiro José Maria de Alpoim,

os deputados dissidentes,afim

de completarem os seus traba-

lhos sobre a questão da lista

civil e dos adeantamentos, que

na 2.' feira começou a ser dis-

cutida na camara.

Por parte d'esses illustres

deputados combinou-se nas

moções a apresentar e nas af-

firinações a fazer, todas abso-

lutamente conformes com o

parecer, da commissão execu-

tiva da dissidencia progressis-

ta, enviado em 18 de outubro

ultimo aos chefes dos partidos

e corn as opiniões expostas no

documento, enviado aos mes-

 

chico.

varios deputados sustentarão

as suas antigas doutrinas e

proporão os meios praticos de

separar a questão da lista civil

da questão dos adeantamentos.

Braga e de Merida gosaram de

certa proeminencia desde os

primeiros seculos sobre todas

as ,outras das differentes pro-

víncias de Hespanha, d'ahi o

poderem considerar-se talvez

como metropolitanas.

tar a esta dignidade a prima-

cia sobre todas as demais egre-

jas de Hespanha, mas tal dis-

tincção não -lhe pode provir

mos chefes em 5 de dezambro

de 1907, communicando-lhe

a separação do blóco monar-

Santarem, ro.

Ante-hontem. na estação do

caminho de ferro, ao kilometro

68,900, foi colhida por um com-

boyo de mercadorias uma mulher,

cuja identidade se ignora. ficando_

bastante ferida. Reeolheu ao hospi-

tal.

Notas d'algibeira

HUBARIO DOS CDMBOIOS

Cheg. e partidas da estação d'Aveiro

fé de Christo de que deram

provas até os ultimos momen-

tos Santa Eulalia, joven de

12 annos que a cidade tomou

mais tarde por patrono, Lu-

crecia, Victor, Stercacio, An-

tinoges, Fides, Sabina, Dona-

to, Hermogenes e muitos ou-

tros. Mas se estes morreram a

religião que tinham abraçado

muitos outros arenegarem por

essa occasião,,pois foram enor-

mes as abjurações para o que

muito concorreu o singular

apoio e sympathia que na

maioria das povoações da pe- __--

ninsula, imbuidas fortemente Trlngmr-u-o ,-

de paganismo, encontraram as ,31:3

ordens do imperador romano. Baridoluxn-w Eri

Por isso com razão affirma 5,113;

Beugot, que esta perseguição Omnibus--m- 10.19

de Diocleciano em parte algu-

ma do occidente, abateu mais

animos e produzir¡ mais apos-

No decorrer do debate, os
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Primeiros seculos

do christianismo

II

Parece que as egrejas de

 

De blsboa para o Porto

M

Cbeg. Part

3,5¡

5,15

I ',o

2,5

5.31

9,55

¡0,23

  

m.. só d'Areiro

manha

manhã

tarde

tarde

tarde

tarde

A de Braga pretende jun-
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Do Porto para blsboa

m

   

. . . _ . , ,

das Pmemmem"me que 'e dl' tasias do que em Hespanha. lu”“ la"“

zem concedidas ao seu sn os- r ° . ' _
_ _ b_ S P d .B Oi lougd eu). todo 0 1m Omnibus. . . l u 83,¡ 8136 manhã

t0 primeiro !GPO - e [O e peno a persegmçãg, durou Itapiilo,l.'e2.'10,5 10,6 manhã

' . as¡ o

Rateslpelo aP03”“ S°Thlag°› mais de dez annos, mas n'es- gl', 11':: 1321,?
. . n a _ _ s u l r r'

O (11:6 é inteiramente ¡Dadá-nls- ta pal-te d'elle ternunou mais Rapido luxo... 6,¡3 6,1¡ tarde

siVe mile aim como o ina oão r 1 1 . _ ' framwriy. ... - 8 38 - tarde stcdveiro

' ' p cado- 10“““ ('Unbmww tlmnibus......10:50 10,55 arde'

Pedro Ribeiro o ter ella sido

muito antes da de Toledo, pro-

vida de pastor, depois da ex-

pulsão dos sarracenos e çomo

tal ficar sendo unica metropo-

le que então se conhecia na

Peninsula.

O mesmo escriptor diz que

sendo Braga e Merida distin-

ctas e qualificadas entre todas

as cidades de Hespanha, é

provavel que S. Paulo, a ellas

se dirigiria primeiro e n'ellas

constituiria bispos cujos suc-

cessores vemos depois usar dos

direitos de metropolitanas, ou

bispos das primeiras sés, na

phrase de aquelles tempos;

adquirindo esta distincção em

rasâo da primasia que goss-

vam as suas egrejas de terem

sido primeiro esclarecidas com

as luzes da verdadeira religião,

e terem como mães propagado

o Evangelho por todas as mais

egrejas.

A historia da egreja em

Hespanha, no seculo II é mui-

to incerta e obscura, mas ape-

zar d'isso sabe-se que durante

as perseguições dos imperado-

res romanos Contra os chris-

tãos se estenderam até aqui, e

que foram victimas d'ellas en-

tre outras Santa Quiteria e

Chloro unico soberano da Hes-

panha apóz a abdicaçâo de

Diocleciano a condição dos

christãosinudou; fixou-se im

menso o exercicio do novo

culto se não foi livre pelo me

nos foi tacitamente consenti-

do.

 

(4*) E' tramway :'b entre Figueira e Cotur-

brs c Aveiro e Porto.

(7“) E' trammy só entre l'orlo e Aveiro

o COImbrn s Piguvira.

LUZ ELECTRIUA

Ao alcance de todos

[Paste Eleclrec Beauté)

om a appliesção da Paste Beau-

té, do chimico francez JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

int ensidadé e clareza solares; bus-

tai ntrodnzir uma Paste Beauté no

deposito d'um candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade ¡u-

perior. '

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Iudispensavel em todas as ca-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos commerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

cipses, escolas, fabricas, theatros,

uñiciuas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electri-

Bsaulé, 300 réis; caixa com 6,

16500 réis. A sua duração é de 5

a 6 mezes, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

em estampilbas de 25 réis ou vs-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanha-

Csndido Soriedem, rua da Ross,

267, 3.°-LISBOA.

A' sombra d'osta toleran-

cia, os differentes bispos de-

sejosos de reanimar o espirito

dos crentes tão profundamen-

te abalado pelos motivos que

acabamos de expor e regular

as cousas da fé, reuniram-se

em concilio em Uiberis, que

veio a ser Granada.

gelada-província

   

Dos nossos correspondentes

Bela,' 16.

Houtem de tarde, cerca das 6

horas, um pobre rapaz chamado

Antonio Pedro Serra, de 22 annoe

filho ds Manuel Monte Serra e de

Amalia Baião, morreu afogado no

«Tanque dos cavallosn quando alii

tomava banho. O desastre deu-se

em consequencia de umas boias de

cortiça que elle tinha sob o peito

terem resvalado para ns pernas

levantando estas o obrigando o

tronco e a cab-ça a permanecerem

debaixo d'agua.

Um outro rapaz, chamado Sil-

vestre Leão, tentou salvar o pri-

meire; mas seria victima da sua. . .. , _

:3886211:: .Irmãiã' “iglerãod É: dedidacação, se não lheacode Fran-

nc l "O g cisco Antonio Galambinha que

Braga; Donato, Secundino e com auxilio de uma cinta o, tirou

Romulo em differentes pontos; para fóra.
t C-

e Theo hilo Saturnino e Re- Coimbra 14.

vocata IjJunto, a Vianna. dice?“ "31591123 $331“th (1'03“ no?! 0 uso no

, nc o e e em e-

Do Indian“, unido Obgcum é monstrado a favor do lustre d'ella

a que dl“ respelto ao seculo tanto na parte moral como na ma- _um-

III. Nem sequer noticia certa

ha da maioria dos bispos que

estiveram á. frente das diffe-

rentes egrejas cuja existencia

já não pode ser posta em du-

vida n'esta epocha. S. Cypria-

no aHirma que em meiados

d'este seculo Merida era go-

vernada pelo bispo Marcial,

deposto depois por Libelatico,

cuja exautoração juntamente

a de Basilides ansturiense foi

approvada pelo Concílio Car-

tbaginez de 254, dando-se-lhe

por succussor a Felix, que, co-

mo fica dito, presidiu mais tar-

de ao concilio de Elvira.

Corno eram as de Braga,

Merida, Ossonola, Evora, Lis-

boa e Porto, algumas d'ellas

creadas de novo mas de certo

logo providas de pastores, e o

mesmo se pode dizer dos que

soffreram o martyrio n”esta

epoca em que tanto se fizeram

sentir as perseguições de De-

cio, Valeriano e Diocleciano.

Foi terriVel a perseguição

de Diocleciano, na diocese de

Mende, onde Calpuriano o re-

presentava obedecendo-lhe ce-

gamente e excedendo-o, se é

possivel, em ferocidade e odio

contra os christãos, o sangue

d'estes correu a jorros.

Entre outros martyres de

esta epocha apontam-se prin--

cipalmente pela constancia na

terial, acaba de receber duas pro-

vas as mais cabaes e brilhantes do

modo como tem sabido realisar es-

ses seus ideaes, em manifestações

do mais alto valor, quaes foram a

mensagem do curso theologico, que

ha pouco aqui se reuniu, s que é

uma justa apoteose á. maneira pa-

ternal como s. ex.“ rev.“ tem sa-

bido elevar a missão do sacerdo

cio no seu seminario, que é sem

duvida. o primeiro, não so de Por

tuga!, como da Peninsula; e bem

assim de gratidão pelos seus assi-

gnalados serviços ao clero em ge-

ral, e ao parochisl em particular:

e um telegramma, assaz significa-

tivo, enviado pela excursão artisti-

ca portuense, em que se presta a

s. ex.a a devida e calorosa home-

nugem pelos seus relevantissimos

esforços a favor da arte, tanto

na restauração da monumental Sé-

valha, como na organisação supe-

rior do seu (besouro da Sd, que

tem sido o assombra dos nacionaes

e dos estrangeiros.

Consola vêr que, em face de

taes manifestações d'apreço, até os

mais intransigentes adversarios dc

nobre Bispo-conde, qneo guerreiam

só por questão, de principios, são

os primeiros a vir confessar a sua

admiração por essas factos, que o

tornam tão benemeritc da patria

e da religião.

Porto, 16.

No apeadeiro de Mira foi colhi-

do pelo «rapido de ante-hontem um

homem que seguiu para o hospital

em perigo de vida. Tambem n'um

comboyo «tranway» que chegou a

Campanha foi encontrado morto,

no tejadilho d'mna carruagem um

passageiro.

Curioso apparelho metalico de-

positario d'uma composicão chimi-

ca de immediato extermínio da

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciass tl. agri-

qultura e incommodos a humanida-

' e.

Completamente inoñ'ensivo al-

creanças e adultos.

Cada apparelho, pelo correio,

125 reis; 6, 600 reis. Remettem-le.

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - 'Run da

Rosa, 267, 3.°-LISBOA. ,

TOSSES - '
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipaçõcs, influenza,l

coqueluche, e mais encommo-

-los das vias respiratorias, des-'

apparecem com o uso dos i'

 

incomparaveis Rebuçados mi-z

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos 'mi-

lhares'de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelo innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

(Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa; pelo 00!!

deio 230 ra.. A' vendam to“:

ro o pais. '

l l
f
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DESINFECTAE AS VOSSAS

SCASAS em seguida a casos de

doencas contagiosas, ou quando na

vossa viainhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. dl',

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latina, ichres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FORMADO

faz uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na m'o-

bília. dispensando a presença de

technicos e de apparelhos. E' o uni-

oo processo barato e util.

BONE PlRl l2 llETllUS CUBlCOS 300 REIS

Cile '120 › › 23600 D

Exigir e sello-VlÍePl-sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

,Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

queiros, 1.°-Lisboa.

W

l unica Agua pur-ga-

tl'- natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso e hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas dosas. Colher de

sopa para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, e 'um

optimo lawanle. Rejeitar a que não

com sello

Vital-i

  

tiver o sello de garantia-Vito“.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, 1.°--Lisboa.

Garrafa, 400 reis

W-

.Insectícída Viteri

Mata pulgas e percevejos

Insecticida Viteri

Mata traças, mOscas e mosquitos

Insecticida Yiteri

Mata baratas e carochas

Insecticida Yiteri

Mata formigas e piôlhos

Rejeitar o que não tiver o no-

me-Vltel'l-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos anqueiros,

84, ›l.°-Lisl›oa.

PiCOTE, 200 REIS; Milo, 100; QUARTO, 50

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 reis

1:000 kilos . . . . . . . . ..63000 a

Gratriinaçao de

100$000 reis

Á-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro.

híbido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phospborica, dirija-se a Ber-

nardo José de CarValho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.
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ESTACÃ

Fazendas n modas

POMPEU D

Rua José Estevam,

0
estação, a saber:

ea?“ clientes e ao p

Enorme sertido de

lards. manzuks, pongés e

para vestidos e blnzas.

Variada collecção de

d'algodão.

times novidades.

AVEIRO

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

  

«a ELEÍÍANTE”

Camisa-ia e gravniaria

A Eita Pinna
52 e B4

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5l

nblicc em geral, que acaba de re-

cassas, granadines, zeplrires, fou-

outros tecidos de fantazia d'algodâo

sombrinhas de fantasia, de seda e

 

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar-

tillios, sedas, setins, tulcs, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Bijouterias

Preços medicos
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GAZDSIS, BICARBBMTAUAS

LlTHlCA

d'elle; a agua do

da ou chronica, dermatoses a

do estomago e intestinoa, impa

A do Penedo Novo-

mente na dilatação.

As nascentes José Jul

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
.
.

X tíncs, etc.

leucorrbea, lympliatismo e nas

vantajosissima nas dyspepsias

sempre preferida a todas reco

incerta.

pharmaoial, hoteis e restaurantes

O GSCHBGLGCIWI

Usem-se no Estabelecimento Hydrolonlco,

SOBICAS;

S, ARSENlCAES E FERRUGINUSIS m1

PENEDO é utilissima na lithiase nrica c oxalica, gotta agu

rlhriticas, cystite obronica, doenças

ludismo chronico e astlrma.

nas doenças de estomago, e especial-

io Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível effeito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, cblorose, dysmenhorrea,

convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

atonicas, gaslralgias, gastrites chro-

nicas, vemitos nervosos e nas areias phospliaticas. De sabor muito

agradavel. constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

nhecidas artiñciaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artiñcialmente em dosagem

A¡ aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-Ie em todas as drogarias,

Deposito principal no PORTO-;nua da Cancella Velha-31.

Em LISBOA-_Largo de Santo .Antonio da Sé-S, 1.“.

GN'CO ñYDROLOGICO DG

DGDRHS SHLGHDHS, um doe mais formoeee e com-

pletos do paíz, abre em ze de maio. excellentee hoteis-

@RENDG ñOCGL e ñOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

XOQXXXXXXXOCXXXXXXXOO
___-_-_-

Predío para arrendar

RRENDA-SE uma pro- x

A priedade sita na Forca,

suburbios d'esta cidade,

que se compõe de pomar, ter-

ra lavradia, alta e baixa, moi-

nho, agua de rega, parreiras,

vinha e arvores de fructc, com

casa para abegoaria e habita-

ção, bem como uma casa cha-

let pegada, e acabada de cons-

truir-se. E' toda cercada de

muro. Arrenda-se tudo junto

ou separado. O sitio é dos mais

salubres.

Para tratar, com Pedro

Gonçalves, alli morador, dono

da mesma.
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ã monas

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites ps-

ra chapcus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

oommodos preços
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ALzma PINHEIRO Cnavss

x Rua da Costeira-AVEIRO

quinta na Forca, da fre-

guezia da Vera-Cruz, que

bitação, alicgoarias, terra de

pão, pomares, i'lbt'li'o e mari

Aee compõe de casas de ba-

:iliaa do arroz

   
Estab.lnd. hsm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

çn e Brazil. pela perfeita manipulação

e ellicacia dos seus productos medici-

nara.

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngita;

Cura. perteilameute a. bronchite

aguda ou ehronica, simples ou asthma-

tica;

R.nl S.Fl
anLr_
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PAQUETES CORREIOS

ARAGON, Em 15 de

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e BuenOs-Ayres.

EAL

;is-r

iNGLEZA

  

A AHI os LElXOES
junho

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

AVON, Em 13 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Preço da passagem de 3.' classe

PabUETl-:s cosásiõs

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

para o Brazil 365500 réis

r » Rio da Prata 215000 a

A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em 16 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 29 dejunho

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente,

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

Cura a tysica pulmonar, como o neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

provam numerosos attestados medi-

oos e particulares.

Cura incontestavelmente a astbma|

molestia diâicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e. pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Preço da. passagem de 3.' classe para o Brazil

DD D

33:5500 reis

› Rio da Prata 1815000 ›

...-_.

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mas

Frasco, 1$000 reis; para isso recommendamos toda a antecipa#

ÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatam o fastio, a azia, a gas-

_ gia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, añatulencia

e fóm e a dilatação do estomago. São de

grande eiiieacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

, 36 RilllllllÚS ESPECll'lEÚS

ill PILULAS Sltt'llilàllllb'

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Moieetias nervosas, da pollo, das

vias reapiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Ini'lammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 26700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

Gau=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-l

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du- ,

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5);

400 réis; duzia 4§320.

l Dilo com trituração 3); 700 reis;

duzia 753560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílio Homeopalhi'co uu o Medico de Casa

e a. Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergnril-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

ruaiSanta Uatbarina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ba

hilitado, encarregado de responder gra-

'uilanzcnle, a qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica-

çào d'eates remedios.

ascos, 2$700 reis. 98°'

NO POIRTO:

TlllT & C-°

_ Rua do Infante D. Henrique.

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchite. a

rouquidao e a asthma,

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacía

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

posito geral «Pharmacia Fer- l

reira & irmao successorem-1

Porto.

9l
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BICO

O Bico Auer tem a

.AGENTES

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8¡ 0.'

31-1 .0 Rua d'El-rei,

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

   

  

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 33360 a””

Agua-ra: de i.' quai¡dade,cai-

xa de !latas . . . . . . 6§575 6;“.

Gasolina de i.- qualidado,cai-

xl de E latas .. . ........ 3§HC 3M”

 

Colonial Oil Company

 

reoe instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaisscty, chaminés intensivos, refle-

ESTRADA DA BARRA-AVElRO

ooooeer§§

AUER
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escolha do publico e offe-

X
W
W
X
X

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

_ ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação compreheude a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150

LISBOA

Escriplorio e armazena de exposição

Rua Aurea, 140, l.0

Telegrammas: Bico -Lipboa

TELEPIIONE 650

BAPTISTA

X
X
X
X
X
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X
X
X
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Agente em Aveiro

RUA DIREITA

 

reis por mez.

PORTO

Escripiorio e armazsm do exposição

81, R. Rainha D. Amelia, 85_

Telegrammas: nico - Porto

TELEPHONE 733

MOREIRA

XXXXXXXX
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vsnao,

Isca
Tecidos d'alta novidau. ,em algodões, las e sedan, para vestidos.

ELITE A_V_E1RENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

O maior e. mais impleto sortidc em tecidos leves d”algodào, em causas, cambraias,

Nurneroso sortido (m c'ntos de p-«llica e d'elastico, luvas, initaines, oluzes bordadas, Saias de baixo, sombrinbss em Seda. e algodao, es

pllssés, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasiào.

:icipa ás suas ex.“'“ clientes qria tem em experição no seu estabelecimento tudo o seu numeroso sortido para a presente estição:

voics,bapr¡stcs, foulaid

partilhas, meias, piugas. sedan, ruches, tulles, gazes'

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO na GASA, A 100 REIS

oxaxoxoxoxoxexoxaxexoxsxsxsxox931.36-OXOXOXOXQXOXOX9303(@ROX 3XCXOSCDX.8.8.

l3, lina llendes Leite. ?l

lili, llercadores, 70

AVEIRO

<, zephires, panamás, fustões
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